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SEO Multilíngue em
Escala de Geração
Estática

Entregar mais de 14.000 arquivos HTML em quatro idiomas exige disciplina

nas três camadas: dados, templates e geração. Este guia mostra como Pillar

mantém hreflang quads, JSON-LD e design mobile-first impecáveis — tudo a

custo zero de runtime e com deploy global em cerca de um minuto.
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SEO multilíngue em escala não é problema de runtime — é problema de

disciplina nas camadas de dados, templates e geração. Quando você

compõe essas três camadas corretamente, dezenas de milhares de

páginas tecnicamente perfeitas tornam-se um subproduto

determinístico, não uma maratona manual.

A tese

Por que conteúdo estático em CSV/JSON é superior a um banco de dados para

um site multilíngue de SEO puro

Como aplicar hreflang quads em template para que nenhuma página possa ser

publicada sem as cinco entradas obrigatórias

Como gerar JSON-LD (Organization, WebPage, BreadcrumbList, FAQPage,

ItemList) programaticamente a partir dos seus dados

Como orquestrar geração, validação e deploy em um ciclo de aproximadamente

um minuto

Como extrair strings traduzíveis para um dicionário JSON e refê-las por chave,

sem duplicar templates



P ILLAR

pillarme.com3P I L L A R

The Static-Multilingual Discipline

Quatro pilares mantêm milhares de páginas tecnicamente coerentes em quatro

idiomas. Cada pilar elimina uma classe inteira de bugs no momento da geração —

antes de qualquer arquivo chegar ao CDN.

1 Inventário como fonte da verdade

Tudo o que existe no site — cada URL, cada domain card, cada artigo Learn —

vive em CSV ou JSON versívelavéis. CSV para listas tabulares (domínios,

categorias, mapa de URLs); JSON para conteúdo estruturado (artigos, FAQs,

dicionários de tradução). Esse inventário é o único input em que os geradores

confiam, o que torna a build determinística e revisável via diff do git.

2 Templates puros, dados fora

Um script Python por tipo de página (home, hub, learn, authority category,

product). Cada script recebe um dicionário de dados e devolve HTML. Sem

chamadas de rede em runtime, sem leituras de banco no servidor, sem mistura

de conteúdo com layout. Isso transforma o site em uma função pura:

render(inventory, language) => HTML.

3 Hreflang e schema aplicados em template

Toda página renderizada precisa de quatro tags link rel="alternate"
hreflang mais um x-default — cinco entradas por página, sem exceção. O

JSON-LD (Organization, WebPage, BreadcrumbList, FAQPage, ItemList) é

gerado a partir dos mesmos dados que renderizaram o corpo, eliminando

inconsistências entre o que o usuário vê e o que o Google parsa.

01 — A Disciplina Estático-Multilíngue
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4 Orquestração em um comando

Um script raiz invoca os geradores na ordem certa, escreve em dist/, gera

sitemap.xml e llms.txt, e dispara wrangler pages deploy. Build em ~30

segundos, deploy em ~30 segundos, total ~1 minuto. O ciclo curto é o que

permite tratar 14.000 páginas como editorial, não como infraestrutura.

14.000+
arquivos HTML gerados

PILLAR  BUILD  ATUAL

4
idiomas de lançamento (EN, ES, FR, PT-BR)

PILLAR

6.608
páginas por domínio individual

PILLAR  AUTHORITY/STUDIO  INVENTÁRIO

~30s
tempo de build completo

PILLAR  PIPELINE

~30s
tempo de deploy via Wrangler

CLOUDFLARE  PAGES

5
entradas hreflang por página (4 + x-default)

GOOGLE  SEARCH  CENTRAL

02 — Os dados.
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Camada de dados: por que CSV e JSON vão vencer um banco de dados

ara um site estático de SEO, um banco relacional é latência e complexidade que você não

precisa. O que você quer é um inventário reproduzível, revisável por diff e que carregue

em memória em milissegundos. CSV resolve isso para tudo que é tabular: a lista de

domínios do portfolio (mais de 100.000 ativos), o mapa de páginas geradas, o catálogo de

categorias Authority. JSON resolve para conteúdo estruturado: as 88 páginas Learn, as 40

categorias Authority, FAQs por página e — crucialmente — o dicionário de tradução.

A regra operacional é simples: nada de conteúdo em código de template, nada de código de

template em conteúdo. Quando um redator atualiza uma descrição de produto, ele edita JSON.

Quando um engenheiro muda o layout, ele edita o template Python. Os dois mundos só se

encontram no momento render(data) => HTML. Isso elimina a classe inteira de bugs em que

"mudei o copy e quebrou a build", e permite que tradutores trabalhem em um arquivo JSON sem

nunca tocar código.

Para multilíngue, o padrão que escala é um dicionário por idioma, com chaves estáveis:

strings/pt-br.json, strings/es.json, strings/fr.json, strings/en.json. O template

referencia t("hero.cta") e nunca contém string fixa em idioma natural. Isso significa que

adicionar um quinto idioma é um arquivo JSON novo + uma entrada no array de locales — não

uma reescrita.

Camada de templates: hreflang e schema como invariantes

erro clássico em SEO multilíngue é tratar hreflang como algo que você "lembra de

adicionar". Em escala — 14.000 páginas — você não lembra. Você faz dele uma invariante

de template. Toda página, sem exceção, passa por uma função que recebe a URL

canônica e emite cinco tags: quatro link rel="alternate" hreflang="{en,es,fr,pt-
br}" mais um hreflang="x-default". Se algum idioma não existir para aquela URL, a build

falha — não publica.

O mesmo princípio para JSON-LD. Cada tipo de página tem um conjunto declarado de schemas:

a home recebe Organization + WebPage; uma página Learn recebe Organization + WebPage +

BreadcrumbList + FAQPage; uma categoria Authority recebe Organization + WebPage +

BreadcrumbList + ItemList. O gerador monta esses objetos a partir dos mesmos dados que

renderizaram o corpo. Isso garante que o que o Googlebot lê em <script
type="application/ld+json"> é exatamente o que o usuário vê no DOM — sem deriva, sem

dois lugares para atualizar.
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Templates devem ser brutalmente simples: HTML com placeholders e uma camada de includes

para header, footer, nav. Sem framework de runtime, sem hydration, sem JavaScript bloqueante.

O HTML que sai do gerador é o HTML que chega no navegador. Isso significa Lighthouse 95+

por default e zero dívida com Core Web Vitals.

Camada de geração: um comando, um minuto, global

orquestrador é um único script que invoca os geradores em ordem: primeiro as páginas

de produto (Pillar Studio, Pillar Authority, Pillar Institute e subpáginas, totalizando sete

árvores), depois as 4 hub pages, depois as 40 landings de categoria Authority, depois as

88 páginas Learn, depois o fan-out por domínio (6.608 páginas por domínio nos níveis

necessários). Por último, o sitemap.xml index, os 4 sitemaps por idioma, e o llms.txt.

Em ~30 segundos você tem 14.000+ arquivos em dist/. Em mais ~30 segundos, wrangler
pages deploy dist empurra para o CDN global do Cloudflare. Isso é uma propriedade

emergente importante: o ciclo é curto o suficiente para tratar o site como um editorial vivo.

Atualizou uma descrição? Rode o comando, almoce, está publicado em quatro idiomas

globalmente.

Esse ciclo curto só funciona porque a build é determinística e a infraestrutura não cobra por

página. Cloudflare Pages serve HTML estático a custo marginal próximo de zero — não há cold

start, não há função serverless faturada por invocação, não há banco de dados consultado em

runtime. Veja Zero-Secret Architecture (/learn/en/the-stack/zero-secret-architecture/) para o complemento

dessa decisão no eixo de segurança.

Onde a disciplina costuma quebrar — e como blindar

ponto frágil mais comum é a tentação de fazer "só uma página especial" fora do gerador.

Resista. No momento em que existe uma página que não passa pelo template padrão,

você perdeu a garantia de hreflang e schema. A regra: se é HTML servido pelo seu

domínio, é saida de um gerador. Páginas legais, páginas de erro, landings de campanha — todas

passam pelo mesmo pipeline.

O segundo ponto frágil é tradução parcial. Lançar uma nova página apenas em inglês "por

enquanto" significa que sua hreflang aponta para uma URL que retorna 404 em três dos quatro

idiomas. A blindagem é tornar a paridade linguística uma asserção de build: o gerador conta as

páginas por idioma; se os quatro contadores não forem iguais, a build aborta. Você lança nos

quatro idiomas ou não lança.

https://pillarme.com/learn/en/the-stack/zero-secret-architecture/
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O terceiro é deriva entre conteúdo visual e JSON-LD. Se sua FAQ no corpo lista cinco perguntas

mas o FAQPage schema lista quatro, o Google nota e pode penalizar. A solução é estrutural: o

array de FAQs vive em um lugar só (JSON), e tanto o renderer de corpo quanto o gerador de

schema iteram sobre o mesmo array. Uma fonte, dois consumidores, zero deriva.

ete movimentos concretos para construir um pipeline estático-multilíngue que entrega

10.000+ páginas com SEO técnico impecável.

1. Defina seu inventário em CSV (listas tabulares) e JSON (conteúdo estruturado).

Versione no git. Nunca coloque conteúdo em banco de dados para um site puramente

estático.

2. Extraia toda string traduzível para strings/{locale}.json e referêncie por chave

estável no template. Acrescentar idioma deve ser um arquivo novo, não uma reescrita.

3. Implemente um gerador por tipo de página. Assinatura: render(data_dict,
locale) => HTML. Sem efeitos colaterais, sem rede, sem banco.

4. Aplique hreflang em template: toda página recebe 4 tags hreflang + 1 x-default. Se

faltar idioma, a build falha.

5. Gere JSON-LD a partir dos mesmos dados que renderizaram o corpo. Nunca escreva

schema à mão.

6. Orquestre tudo em um script raiz que termina com wrangler pages deploy
<YOUR_PROJECT>. Tempo alvo: ~1 minuto fim a fim.

7. Adicione asserções de paridade: contagem de páginas por idioma deve ser igual,

sitemap.xml deve listar toda URL gerada, llms.txt deve refletir o inventário atual.

03 — Assista: um percurso real

04 — Checklist tático para emular a arquitetura
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Perguntas frequentes.

Por que não usar Next.js, Astro ou outro framework moderno para isso?

Frameworks modernos são ótimos quando você precisa de interatividade ou hydration. Para

SEO puro — HTML que precisa carregar rapidíssimo, ranquear globalmente e custar quase nada

para servir — eles adicionam complexidade que você não usa. Um script Python que escreve

HTML em dist/ é mais simples de raciocinar, mais rápido de buildar e mais fácil de auditar.

Você pode usar Astro ou Eleventy se preferir — o que importa é a disciplina nas três camadas,

não a linguagem do gerador.

Como o Google trata 14.000 páginas estruturalmente similares? Isso não vira

conteúdo duplicado?

Conteúdo duplicado é sobre similaridade textual, não similaridade estrutural. Páginas geradas

por template são aceitáveis desde que cada uma traga conteúdo substantivamente único para

sua URL — dados próprios, contexto próprio, valor próprio. Hreflang quads corretos garantem

que as quatro versões linguísticas não competem entre si, e o BreadcrumbList schema ajuda o

Google a entender a hierarquia.

30 segundos de build é rápido para 14.000 páginas?

É rápido porque não há rede, não há banco, não há compilação de bundles JavaScript pesados.

O gerador lê CSV/JSON para memória, itera, e escreve arquivos. Em Python puro, isso é

basicamente velocidade de I/O. Quando passar de 50.000 páginas, paraleliza-se por tipo de

página; quando passar de 500.000, paraleliza-se por shard de domínio. Mas para a faixa de 10K

a 50K, single-threaded e linear é suficiente.

Como gerencio traduções sem que o JSON vire um pesadelo?

Um arquivo por idioma, chaves hierárquicas e estaveis (hero.cta, footer.contact,

learn.faq.title), e um teste de paridade na build: as chaves devem ser idênticas entre

en.json, es.json, fr.json e pt-br.json. Se alguém adicionar uma chave em inglês e

esquecer das outras três, a build falha. Tradutores trabalham no JSON diretamente — não há

interface intermediária, não há CMS para administrar.
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E se eu precisar de uma página interativa (formulário, login)?

Você isola interatividade em pontos específicos. Para formulários, um endpoint externo

(Formspree genérico, por exemplo) recebe o POST — sua página continua estática. Para login

ou checkout, links externos (Stripe Payment Link genérico, por exemplo) levam o usuário para

um fluxo gerenciado fora do seu HTML. A regra: HTML do seu domínio é sempre estático;

interação vive em serviços especializados. Veja Zero-Secret Architecture (/learn/en/the-stack/zero-

secret-architecture/) para o detalhamento desse padrão.

https://pillarme.com/learn/en/the-stack/zero-secret-architecture/
https://pillarme.com/learn/en/the-stack/zero-secret-architecture/

